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CIIRONICA. OOCIDENTAL, 


O primeiro sopro do outono imprimiu já 
um neijo de gelo nas rosas dos jardins, entre 
Vato ns rosas fazem de conta que O não sem- 
titam e nós todos fazemos como as rosas. Nas 
praias de banhos nada-se em plena primavera, 
Dmquanto o vendaval não desfolhar a ultima 
fare a roleta a ultima bolsa, é provavel que 
a multidão, que a estas horas chapinha com o 
pé no vaga, não venha passear pelo Chiado o 
Tosado da gua tez, ou a mngreza da sua bolsa, 
aiquisidas em dois, mezes do convivencia com 
o quo 4 natureza tem do mais profundo o de 
mole alsorvente —o oceeano 6 0 Jogo. 

O Chiado, no momento netual, é uta calvario 
que raros so atrevem a sublr, é 08 que se atre 
di a faxalo não doixam nunca de parar no 
Paltrosqul, a pedir que no menos lhe passem 
pelos bios tina esponja molhada eim nove 

Entretanto feria deserer demasladamento da 
providencia, suppor, por nm instante, que os 
que ostão ns praias so divertem mais do que 
ds que permaneceu em Lisboa, Oh não! Podem 
dn os modsos Eros d'aquem mar, entregar-se 
a mulores orgias meteorologicas o hydropalicas, 
Pespirando a tempestado a largos pulintos e 
Tetioilando-se em agua salgada mais à vontade 
do que aquellos que apenas dispõem das atras 
dto Passeio e das torrentes da Companhia das. 
aguas; é entretanto corto que, emquanto elle 
“am escutam um plano gemebundo suspirando 
à Lucia ou murmurando o Fausto, sessenta dias 
e sessenta noutos a flo, 0 que ficaram, como 
dose compensação, em. contacto immedinto e 
em relações intimas com a Europa — pelo cor- 
velo, recebem dia a dia as diversões baratas 
que mesma Eropa sobejam do sem consumo 
quotidiano. 

“Assim, tivemos os tyrolezes tm trimestro, 
e como 05 Iyrolezes erouquecessem num ponco, 
pelo abuso quotidiano da aura e d'outros ne- 
Lares mucionaes, foi preciso deixal-os partir, 
importando em (sem logar outros artigos de 
sectelo que ajudassem a vida attribulada da 
cidade até janeiro — quo é quando principia 
dordimario” a opera comica por que os povos 
mais so interessam. 

E ho teatro dos Resreios elegaram de Paris. 
alguns, apostolos da  cançoneta. São sete ou 
oito missionarios do trottoir que anda evan- 
gelisando pelo mundo 4 Mami-zelle (Gaeroche, a 
Eascarinette, 0 Bras de Gerúme « outras verdades 
com que os povos hoje se convertem à ivilisação. 
do boulevard. 

Desses npostolos, cinco, sempre é bom expli- 
calo, pertencem a esse sexo de que a França 
tem o. segredo do fabrico— para exportação e 
para consumo dos estrangeiros, Não se póde 
Aizer fraco, que o dessa raça é um soxo especial 
para consumo das famílias e dos sentimenta- 
ditas; é um sexo d'embarque que se conserva 

yr meio do alcool e que resiste a todas as 
nções e à intemperio de todos os elimas, 
fazendo a volta do mundo, para depois socega- 
dumento acabar na grande Babylonia nos nichos 
das porteiras ou nas Inges da Morque. 

Quer isto dizer que o jardim dos Recreios. 
depois de ser uma solidão amena, passou na 


ultima semana a ser tambem uma pequenina 
Babylonia cheia daltrabtivos. Desde que a 
empreza, em vez do silencio da noite alterada 
com o ruido da musica, principiou a servir 
estas duas coisas ornudas do couplets ditos 
pela voz do Pecsado, a concorrencia que era 
Toinima passou a ser maxima, Diga-se o que 
Se disser, os povos hoje gostam iminenso de 
sa perder 20 som da musies! 

Cm tanto que as sereias depois de cantar 
venham ceiar com elles. 

E Seria deserer da força e da coragem do 
Passeio, suppór que os triumphos momenta- 
neos dos Recreios, acompanhados d'uma ou ou- 
tra pancada d'agua, lhe cutibiariam o animo. 
Ao contrario, fortaleceram-n'o € deram-lho co- 
ragemo Entre outras novidades que a estas horas 
aem em caminho subseriptas a M.ºº Amann, 
Egura uma estudantina d'Upsalla, provavel- 
mente lã verídica como todas as outras que 
à estas horas percorrem o imundo, mas em 
todo o caso um ac-simile extremamento perfeito 
para nos dar idéa o que seja a celebre univ 
Bidade, como corporação vocal e instrumental. 

Nota-se que as universidades no tempo pre- 
sente estão. fornecendo muito mais elementos 
aos, concertos do quo à selencia. 

É venlade que à estudantina que se espera 
já o digno representante da Suecia em Lisboa 
negou o carimbo da sua chancellaria, os espe- 
claslores entretanto estão de lão boa fé com a 
empreza, que acreditam imais no palavra d'olla 
do que na do sr. encarregado de negocios. 

5 maestro Luiz Breuner, é a primeira no- 
abilidade que a empreza Amon fmportou da 
Alemanha para goso dos frequentadores do 
Passelo Publico. Paltariamos á justiça se não 
prestassemos a devida homenagem a esto dis 
imetisetno musico que nas ultimas noitos so 
tem patenteado, ainda que ligeiramente, por 
meio algumas peças de execução dife 
Saludos por elle no decarso d'algumas horas. 
Aqquello momeuto phsicologico em que Lisboa 
se! concontra toda em si, por wi esforço Su- 
premo, para dar toda a sua altenção à um per- 
tonugem excepcional, ainda porém não chegou, 
mus talvez não se demoro. Espere o maestro 
Brequer que a cidade acabe os sous banhos. 
tela do debate, digamos assim. para im 
primir no assumpto à broucrática que 
Mie mos. ultimos tempos tem tomado, voltou 
eterna questão do theatro de D. Maria II, 
conhecido tambem nas regiões ofliciaes pelo 
pacudonino de lheatro normal 

À questão resume-se em poucas palavras. 
A arte dramatica nacional, cheia de dividas, 
não tevo outro remedio senão fazer uma con- 
cordata com os credores. Não está bem avori 
guado se nós, no que respeita a Ilicatro, temos 
Geesentemente o údeal na arte, a arte pela arte, 
Vnaturalismo é tantas outras coisas que hoje 
Se debatem nos torneios da crítica, O quer que 
leuhamos em fim, está tudo hypothecado, esta 
éque é a verdade. 

Nesto trance competia aos governos — não 
porque os governos. possam exercer na arte o 
Tnuxo ereador que exercem nas eleições — 
competia-lues, visto a obrigação que lhes as- 
aiste de serem logicos, amparar a estatua de 
Gil-Vicente que pozeram no frontão daquele 
templo erguido no Rocio, procedendo para com 
a sua escola pratica de declamação da mesma 
[órma que procedem para com tantas outras; 
ou então abulir os subsidios por egual, dando 
arrematação tanto as estradas à mac-adam, 
como a Academia das Selencias. 

Ha pendentes no nosso paiz, uma serio de 
questões arlísticas o moraes que não se resol- 
dem sem so tomar a seguinte medida radical: 

ar no subsidio que anntalmente se dá ao 
ieatro Iyrico e mandar escripturar lá fóra um 
ministerio. 

Em se pondo todos os semestres escriptos no 
poder escentivo, é possivel que o paíz seja 
mais Dem servido. 

Em se fazendo isto a questão do theafro nor- 
mal e ontras muitas que abi ha, resolvem-so 
logo de vez. Que esso dia de redempção para 
anrte é para o espirito nacional chegue quanto 
antes deve ser o voto de todos que 05 não 


| querem “ser nem patriarchas de Lisboa nem 


amanuenses do tribunal do contas. 
GurcamnMã D'AZEVEDO. 
emo — 


REMENISCENCIAS DO SALITRE 


As exigencius crescentes do movimento de 
Lisboa, suggeriraum ao município a ideia d'ubrir 
uma larga avenida que, partindo do Pusseio 
Publico, e seguindo por Valle de Pereiro, se 
devidiri depois em varios ramos, pondo em 
comunicação ampla e directa os pontos ox- 
remos, norte da capital, com o centro da sui 
actividade. 

O começo da grande obra da Avenida da Li 
berddade tove logar no dia S4 d'agosto ultimo, 
principiando a demolição dos purdioiros que 

acontravam na testa da projectada arteria, 

atro do Salitre, veterano glorioso 

vo de pé, diga-so q verdade, em- 

luso muito, enquanto a elvi- 
disução não exigiu a sua quéda, 

Depois é que não teve outro remodio, porque 
em face dum camartolo nião la pardiciro glo- 
rioso que resisto! 

Esbocemos em traços rapidos, no sentido de 
completar e justiicar a gravura que aqui fon 
Avelivada. como memoria da physionomia mo- 
erial da triste ruína, à Mistoria dessa velha 
casa dPespoctaculos, tão popular e tão ligada à 
istoria da civilização Jishonenso nos mitimos 
tempos. 

O lvatro. do Salitro foi do principio, pó 
assim dizer, o centro da comedia mncional, 
mão obstante ser do longo em Jouge fuvadido 
pela. opera italiaua, Fundon-o om 1782 0 ar- 
elitocto Stinão Caelano Nunes 
ao publico de Lisboa o equilib 
cutão se reputava uma maravilha do 
o o Ls lt ma poça do Jost 
Gaetano de Figueiredo, com musica do grande 
maentro portugues. Marcos de Portugal. Autos 
APisso, num dos anniversarios do D. Garota 
Jonquina, Já all tinha sido também canta 
uma composição do mesmo notavel compositor, 
intitulada o Tdylio. 

ellos tempos cin que D. Carlota Jonquin 
ainda inepirava. ldyilos nos musicos e nos poe- 
tas! 

Bemaventurada. época em que uma ingonum 
sechamava Ignacio é outra Primavera, fazendo 
a barba do quando em quando, antes de irem 
Ser apunhaladas om soena tanto o Tgnaoio como 
a Primavera! 

Outra peça intitulada a Gratidão com musioa 
do mesmo Marcos de Portugal, all se conton 
Gm 178, por oceasião do aniversario do D. Ma- 
ria Bencdicta. 

Como se vês 08 empresarios do Salitre xplo- 
ravam o talento de Marcos de Portugal, da 
mesma fórima mais tarde os seus sutcessores 
exploraram o de Casimiro. 

Em 1806, 0 tleutro do Salitre ohegou no 
auge do po ndo. Descobriu antecipada- 
mente a California, uma peça Intilulada as 
Cotas de Salamanca, que deu de lucros ao em- 
prezario 25:000 oruzados, somima extremamente 
Fabulosa nºaquella epoca do sobriedade e de con- 
tinencia theatral. 

Como os emprozarios d'hoje se hão-de sentir 
infelizes, por não terem tomado o Salitro d'ar- 
rendamento — no começo do seculo t.. 

Entretanto quem sabe so as Coma de Sala- 
mana exocadas dos caboucos do Salitro ainda 
hoje fariam fortuna t.. 

o teatro do Salitre havia ligada uma praça 
dtarlequins de nomeada immorredoura. Nosso 
praca, em tempos mais rocentos, D. José Ser- 
Tate precursor dos Dallots, proporcionou horas 
de gozo ineffavel à fôr da geração que hoje 
ali “morre de tedio, sandosa d'aquellas lutas 
entro. christãos o mouros, que depois duma 
dança pyrica acabavam sempre à panenda tns 
aos outras, morrendo como ora de justica todos 
os mouros, para socego da conslencin do cm- 
Prezario e maior gloria da religião do reino. 
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D José Serrat 
cessario dava cabo do seu moiro, eotmo homem 
incompuravel que era em todas as especiali- 
dades, 

Foi atéo inventor aquella conhecida phrase 
— para ser agradatel ao respeitacel público, não 
de poupou a fadigas nem a despezas — tão culti- 
vuda depois pelos Prudhomeus nacionaes que 
Je snocederam, quer na corda Damba do circo 
quer na da política. 

Às panlomímas, as danças, as cavalhadas, 
as louzinhas, os touros, todas ns manifestações 
cmflin da arte equestro e caralheirosa, foram 
cultivadas ma praça do Salitre com grande 
esmero, aculando sempre a festa com o liyinno. 
obrigatorio das solemuidades publicas. 

Eum 1821 trabalhou no teatro do Salitre 
uma companhia franceza de declamação e dan- 
ca. Um pouco depois teve 
gloriosos sab a direeção d'Bmílio Dou, o crea- 
dor o o organisador da escola de declamação. 
portugueza; o fundador, por assim dizer, do. 
nosso. eatro moderno. 
js de varias alternativas, à Salitro abriu 

or oecasião 
utrada do victorioso marechal Saldanha, 
Lisboa, solemnisando-se af tal aconteci- 
mento col grandes pompas de luminarias, de 
versos o de peças alegoricas. 

Mais tarde o Salitre modernisa-so tomando 
o nome de Variedades, o passando a cultivar a 
magica, gonero que linha de fazer num dado 
momento a admiração de Lisbon. A Loteria do 
Alinho, 4 Coroa de Carlos Maguo, a Ave do Pa- 
riso o a Pora de Satanas, caraeterisam a ultima 
pliase d'esplondor do Salitre. São o seu canto 
de oyne, 

Isidoro o Antoulo Pedro, duas grandes orga- 
ntsações artisticas do nosso. tlcatro contempo- 
anco; brotam d'aquelle ambiente maravilhoso 
resultado da fusão dos fogos do bengala com 
a estopa. queimada. São o prodígio maior 
daquellas mil e uma noites das Variedades! 

Depois, o Salitre, ou antes as Faricdades, 
começa a decair. À vellia praca (ransforma-so 
em clico. O fMeatro dá afuda numa cpoca 
comedias de Sardou, mas coitado não so dava 
dom com, 08 novos manjares! O resultado foi 
sor colhido pelo atolianjo da anemia! 

Quando o camartello municipal o deito 


as aus portas ao publico, em 4881, 
da 


abaixo ha, poucos dias, era apenas uma gloria 
envolta mta tela dfaranha! H 
guga 
VIAGEM ATRAVÉS D'AFRICA AUSTRAL 


MAJOK SERPA PINTO 


O EXPLORADOR E A EXPLORAÇÃO 
v 


Quando Serpa Pinto se aproximava da con- 
Imencia já conhecida do Guando com o Zain- 
hezo, depois das terríveis. aventuras por que 
paesára, começava cmfim a julgar-se salvo. 

iiam-lho as informações que aínda na Eu- 
Fopa e na costa de oeste recebera, que nfesso 
ponto, na povoução do Embarira, havia uma 
missão ingloza, 

Com olíeito sonhe perto que alli existia um 
branco um monar, que é O nome que os ne- 
dgros dão a todos os brancos que não viajam 
por comercio, 

O explorador avistou emfim um homem no 
maior estado do penuria. Vestiam- 
alba. é umas calças rolissimas que por isso o 

ão cobriam de todo é caminhava serenamente 
pelo mato, descalço, mus com um par de sapa- 
tos ma mio, que elle gnardava solicito. 

Este branco era o dr, Bradshaw naturalista 
imgloz que viera para Embarira do Cabo pelo 
caminho de Knraman seguido desde Livin- 
estone, o que colhia aves e imseelos para os. 
musens de Inglaterra. 

Foi o dr. Bradshaw quem explicou a Serpa 
Pinto que a missão de Embarira nunca cle- 


este theatro dias | 


'o uma ca- | 


elle mesmo, quando era ne- | 


gara a estabelecer-se morrendo todos os mis- 
siouarios no caminho para lá. 

En compensação, não muito longe, havia 
com elfeito europeus. 

Lechuma não lica muito longe de Embarira. 
Adi vívia disse o dr. Bradshaw um missiona- 
Fio francez. 

E, no centro d'Africa, rodeado de negros 

hostis, não teudo contra os selvagens, contra 
os animaes ferozes, contra os obstaculos na- 
turues, contra us doenças terriveis do paiz, 
nenhum auxiliar que vão fosso a sou espinr 
ganda e a sua coragem, o muluralista inglez, 
como se estivesse em Londres escolhendo me- 
iculosamente as pessoas. com quem desejava. 
travar relações, bem ponderadas a nacionalidade. 
e mais qualidades dos que podiam ser-lhe apre- 
sentados, o naturalista iuglez fallou por esta 
fôrma a Serpa Pinto: 
d procurar o missionaria francez, Julgo. 
que ello o receberá bem e sei que lem recur- 
=os com que o póde auxiliar, Eu nunca quiz 
procurado nem fullar-lhe; Eu não sei francez, 
elle provavelmente não sahe inglez, Entre fran- 
cezes e inglezes ha antigos preconceitos... Eu 
nunca o quiz procurar a elle, mas aconselho-o. 
a que vá velo, 

E tendo feitas farrapos as calças e à camisa, 
descalço, comendo da caça, o combatido pelos. 
ludigenas, o dr. Bradshow Meuguatico, iudif- 
Terente, só no mundo e achando isso born, de- 
elarou do explorador portuguez que continuaria. 
em Embarira a empalhar às aves raras do paiz. 

Emquanto alguns dos negros de Serpa Pinto 
partiam para Lechuma para saber do missio- 
nario fraucez, ficou aquelle com a dr. Brad 
shaw. Os negros desse ponto Africa nem 
sempre tratavam bem os brancos, que de resto 
estavam Mabituados a ver, Um chefe já ali 
tinha querido matar o explorador portuguez. 
Mas uma. noite a barraca do dr. Bradshaw foi 
atacada por centenas de negros. Elle o Serpa 
Pinto metteram-so dentro e, de pé, sobre uma. 
mesa ondo haviam collocado os cartuxos, de 
espingardas apontadas pelas aberturas da cu- 
data, esperaram resolutos o combate. 

As bugogens do Serpa Pinto que haviaiu 
ficado nu margem do Cuando, foram entr 
tanto tomadas polos negros Inimigos e traus- 

1 para o outro lado do rio. O 


os elironometros 

Gom effeito aprosimava-se a hora de lhes dar 
corda e elles estavam longe, em poder dos in- 
digenas, Se essa hora passasso o explorador 
ficaria impossibilitada de fazer observações, de 
determinar a sua posição no continente, A hora 
ia talvez Já longe quando... O Catraio, um dos 
dois pretos que haviam ficado em Esmbarira, 
mas que (inha desapparecido desde a vespera, 
aproximou-se da Darraca do dr, Bradshow to- 
mando na mão à caixa dos chronometros. 

Um dia, ainda no Bihé, no momento d 
partido, Serpa Pinto mostrara os chronometros. 
ão Catraio é dissera-lho 

— É necessario quo todos os dias à mesma 
hora mos tragas para lhes dar conda, embora 
eu esteja enfermo, embora eu esteja em delirio, 
embora eu esteja moribundo. No dia em que 
não cumprires esta ordem — esfolo-te. 

Por Ísso aessa manhã em Embarira o Ca- 
trafo fôra ás malas retidas pelos selvagens, 
abrira-as, atara os chronometros num lenço 
o lrouxera-os na bocea, atravessando o rio a 
nado, com risco do vida, para pontualmente 
os apresentar ao sen chefe branco. 


Contas) Atuento DE Cenvars, 


gmaiaa os 
DARÃO DE CASTELLO DE PAIVA 
Antonio ds. Costa Paiva, 4º Barão da Colo de 


Paiva, por drerelo de 5 & caria de 49 de abril de 
1855, masceu na cidade do Porto a 43 de outubro 


do 1806, sindo Glho de Manuel Josd da Nobreza, ne- 
guciate da Praça desta cidade, o do D. Mariê do 
Carmo “la Casta, ambos do bispado de Laínego, 

Era Lachavel furaado vm philosoghia pela Univer- 
sidade de Coimbra, e doutor em medecina pela faculo 
lado de Paris da Academia Polstbectnica 
do Porto, socio da Academia ral “as Seeneias de 
Lisboa; o sea nome era mais justamente conhecido 
fóra do pai, onde vim grande namero a Acadeias 
& Amsittos sind, o osreçiam ná lisa dog pas 

Dotado de mma decidida paixão pelas letras, o ais 
partealarmente  p las sciencias  nitaracs, derolhaço 
pi serviços. importantes em ambos tes ra 

De parceria co dias grandes ilsirações da nossa 
terra, uma que aleavçoo logar eminente nas Tliras, 


pouco co 
e Nora do archipelago. da” Mudo 
alferecou à Acailemia Meal dos Sei 
tuntisimo herbario madeirense, cc 
indigeras, e 


ecidas da 


Eserevet rios seus, ul 
— No 
uncção. 


os. amos uma, obra ma 
tim a om onde à 
ada por tma Tinmogem do 
ate, No Tel 


rat dos amigos da Wu 
das scioncias, E 
or saber 


al a 


noticias d 
ar o Piceion 


m via de qu 
publicada pelo 


DR. MIGUEL RODRIGUES BARGELLOS 


“O Ocemerme dá hoje mas: 
drum endadão alo selencia, 
o, que nas regioes 

sau talento o 
muitos los noseos com 
elto  ringello. Iumon. 


patria, feno por” 
em que hoje he prestamos. 

Qi o ar Niue oligos nu fr 
mos cidade de Belos Mo Grando do Si), 
de Ju de 18, 0 € MO eo do NO 
imendador Boaventura Modriguis arcos Odo |. 
vam Modigues Marcelo 

Em UBS. Taindo com seus paes sos horrgrs da 

rt, que dai pos eba Udo à 
amina e aos É qo em TRE a nao 
em HBO, Em priocipio do AMBO regra 4 craques 
Bala, onde se tem “cons vado 4 frangeado a Meia 
invejável é merecida populavidad. 

Eleito pelo povo vccopos um logar det na 
seia total o 89 
ferra que (o seu orço, 3 to ii 

im 1850 foi agraciado pelo governo imperial co 
o taduto da crdem da Mora, pelo grandis nervos 
prestados por ocasião do age do hoteramorbiço sho 
crendo, porêm, que alguns o Julgo Inenioo 
ndo do distineções, deita de dimlháia pot. 

Em 1875, foi por 8, 0 Jmperador da” As 
nha agrcado com à Cruz de Feno: cm 1888 0 o 
vero de SM. Fillinima diga” com a tdos 
good ae do Cio, em TO, a Vit 
Van graciosa tomem co A give da Conta 
tan, Todos estas condecorações fra conceda à 
instance das tros coloiãe sh resident, alemã, por 
agua “o itliana, que doa Tórma, davam público 
testemunho da sux jamortedovra gralidão pelos servi. 
o medicos prestados por tão diga aposto da sl. 


Ebte testemunho & de tal fórma eloquente que elo. 


só por si supes todos 0s elogios que Nouvessemos de 
fazer, ando ida do valor do Homem qu pr 
tolos tem di 


mente do pair cujes Alhos tem tantas yrees soceorrito 
com as luzes da &ciencia e com os dons da caridade. 


mo U OCCIDENTE 


REMENISCENCIAS DO SALITRE — NOVA AVENIDA DA LIBERDADE — (Por M. Mace) 


O OCCIDENTE 141 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ULTIMOS MOMENTOS DE D. PEDRO V 


Rada estatueta, devida ao ialentoso esculptor por 


ir Alberto Nunes, fot por ele feita em Pari, qua sta Estatueta na exposição por mandos 
ali aura a aucola da ella artes, togurta, no Rio de Janeiro, na sala degominads da | O Dener já por vozes tem dado. gue sua pá 
EE um trabalho do merecimento, extremament cors | D. Jodo V, sonde com certeta não deixará de ter sido | ginas algum vivas doa FegiÃo Ore E Taba 


BRAZIL — manos 
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O OCCIDENTE 


sima do alto. Amazonas, tantas vezes deseripia, que 


dem dispensa Iuje que novamente insistamos sobre a 
opulencia da auá vegelação e sobre à originalidade do 
seu aspecto. 

A vista da po 


o leitor, confrontan 


Na 
povonção de Nandos, 
vao arioteuado 


dlos seus hesturos opole 
sidades da raça. humana. 


O CAPITÃO CAREY 


A dlesastensa morte do principe Laiz Napoleão veio. 
dar colebridado a esto, nome até hoje desconhecido, 
higondoso a tum acontecimento altamente importante na 
hintoria contemporanea. 

"capitão Ca ey é lho d'um padre protestante, e 
alitou-ne no exercito Ingles em 1803, prestam os. 
Reus primeiros serviços na Costa d Ouro. Mais tane fe 
parto um corpo expedicionario coviado à Americ 
Bamral, mereeembo os elogios dos chefes. polo seu bri 

jan compor iameni 

"Ro robentar à guerra Franeo-Prussfana, em 1870, foi 
varvir” voluntariamente na ambulancia in.lexa do s0c- 
Garros nos. feridos, voltandu à Ivglaterra no fim da 
Campanha, o entrado. na escola d'Éstado maior aonde 
obteve as primeiras distineções, 

A ua. mreha. para a colonia do Cabo foi tambem 
voluntária. Ao ehegar a Natal depois do estar à pon 
do perecer n  fok encarregado 
Co damos que leviam segulr as columnas doperações. 
e encolhe. om lilo tais alquados para os acampa- 
mentos À sua eondueta fud sempre Brilhante 

“Como é subido o conselho de guerra constituido em, 
Natal pora esclarecer a parte da responsabilidade que 


múrte, envintudo-a para. 

fase revista é confirmada. 

mal siparior, a capitão Carey conseguiu demonstrar 
que vo eolimandava o deslacamento que acompa 


dprineipo na ava desgraçada excundo, e que apenas. 
do hê incorporara volautariamente para rectificar um 
Plaoo. À fuga do destaeacento, ao vêr-se surprehendido 
Pelos aulas, abanulonando o principe ás mãos destes. 
Bo podia pois. ser. impedida por elle, nem por este 
facto. so lhe. podia atacar a nota de cobardia. 

“A rainha da Inglaterra confirmou esta nova sentença 

pião Cary foi restabelecido nas suas honeas. 
e no sen posto no extreito. 

Esto facto, encarado pelo lado político tem uma alia 
igilicação, Indica que 4 opinião publica da Inglaterra, 
Remubilsala um momento polo desastrosa fim do prim- 
elpo. Nanoleão, (ez uma reviravolta notavel, extmin- 
loose dus lagos da sentimentalidade em que se deixára 
colher. O. pavo  ing'es tem um profundo Dom senso. 
Mavelacse isto na opposição que em todo o paiz enc 
tram a údia de sepultar 6 malogrado principe no Pa 
leon dos grandes homens da Inglaterra, quando reat- 
mente 0 representante da dnastia Napoleonica 
passava, dum aventureiro infeliz que perdeu uma por- 
ida contra a sorte... 

da a Zolulandia procurar a corda nos sertões atri 
nos, 0 apenas encontro a morte! 

O que faris então a loglaterra nos heroes que ama: 
nha s erlleasem a vida pela glorio é pela honra da 
patria? 


ego — — 


O FABRICANTE DE CAIXÕES 


A Alberto Braga 


O tio José, apesar do seu modo de vida, fa- 
xer caixões para os mortos, era muito querido. 
de toda a visinhança, Elle tambem era o que 
vulisirmente se chama mm Dom homem, Met- 
lido comsigo, honesto, trabalhador, vivia bem 
com todos e era por assim dizer o juiz de paz 
de todas as pequenas querellas das senhoras 
suns visinhas. Morava nºuma pequena loja da 
tua. Direita do Livramento e er conhecido 
pela alcunha do Miguelísta. Ficara-lhe este 
homo do tempo em que ao cabir da tarde vi- 
nha para a porta da loja, com uns grandes 


ares de entendido, ler 0 jornal a Nação. Esse 
habito porém perdera-o lavia muito. 

Não raras vezes lhe aconteceu ter de inter- 
romper a leitura pelo ruído que na calçada fa- 
2iam as patas dos cavallos a trote dos batedo- 
res do cortejo real. Então, por wm iustineto de 
delicadeza, escondia o jornal atraz das costas 
e, ao principio, ficava a olhar para as cocar- 
des azues é brancas dos creados de farda, para 
as manobras executadas pela guarda do quar- 
tel dos marinheiros depois da sentinella ter 
chamado às armas, procurando assim evitar 
as vistas dos que iam nas carruagens. Mais 
tardo sentia já um certo prazer em olhar para 
à bondosa phisionomia da rainha, uma rainha 
de 16 amos! para os seis cabelios louros da 
cdr dos de Luiza, para elrei, um moço im 
borbe com a farda de almirante! E machinal- 
mente, deslumbrado, dizia comsigo — Deus os 
Taça felizes! 

Um dia, no landeau real, no assento de 
diante, ia Uma formosa ereauça ao collo d'uma 
ama, era o principe real. O olhar da rainha, 
olhar em que se refleetia o infinito amor de 
mãe, encontrou-se com o do Míguelisto. O tio 
José” instinclivamente amarrotou, rasgou o 
jornal oude justamente acabava de Iêr um ar- 
digo cheio de fel e peçonha, jurando aos seus 
deuses munca mais tornar a ver similhante 
pasquim. Firme na sua resolução, chamou a 
dilha a quem recommendou lumasse conta da 
loja, e foi direito & typogeaphia da Nação avi 
sar o sem amigo, um typographo a cuja olse- 
quiosidade devia o Jornal, que munca mais. 
ho tornasse a mandar. O (ypograplio, velhote 
casmurro, tua à hydrophobia do miguelismo. 
Apesar d'amigos exaliaram-so na discussão, 
berraram, gritaram. 

Um reduetor, que no escriplorio escrevia o 
artigo de fundo, ouvis. indiguado a contenda 
e apoplotico entrou na typográphia gritando: 

mham-mo já na rua esso tratante, esse 
maçon, quando não desanco-o aqui já! Forte 
atrevido! 

O lo José esteve vae não vas a exccutar- 
lhe nos Tombos a ameaça que, por entro os- 
pama, saiu da bocea do redactor; mas, para. 
evitar desordens, pegou no chapeu e sui fa- 
zendo com a mão um gesto de assentimento 
como quem diz — não us perdes, 

À furia do redactor acabou a obra da con- 
versão deste honrado miguelista. 


O tio José não tinha nfeste mundo senão a 
sua querida Luiza. Pilha do amores illegiti- 
mos, a mãe fugira na vespera do dia em que. 
o casamento devia Ler logar. O pao para a ter 
sempre a seu lado nunca a mandou à mestra; 

sinou-lue a ler e a cosinhar, À pobre rapa- 
riga, coitada, não sabia coser, enflava com 
dificuldade uma agulha, pregava dosastrada- 
mente um botão nºuma camisa. Pol apesar da 
sua extrema fraqueza tratada pelo pae ussim 
como um rapaz. No hairro durante muito tempo 
não havia ninguem que se oceupasse no mesmo 
mister que o tio Josê, por isso o que ello ga- 
nhava chegava de sobra para os dois, e no 
canto da gaveta d'uma velha comimoda telin- 
tavam, quando se abria, as economias metli- 
das num mealheiro de barro. 

Os lempos porém mudaram e a freguezia 
foi diminuindo, foi faltando. De quando em 
quando, passados dias e semanas sem haver 
alsolulamente uada que fazer, lá vinha a en- 
commenda dfum caixão mistravel. Aquelle 
mealheiro, aquellas economias que seriam o 
dote de Luiza, que o pae muitas vezes pen- 
sara ter de so qartir n'um dia de muitis- 
sima alegria, no dia do casamento áfella, tevo 
o velho de 0 esmigalhar nas suas mãos tre- 
mulas de susto, cuidadosamente, em segredo, 

ra que a f- 
que os assal- 


da sua desgraça. Não morrerá gente, pensava! 
Não sabia-— os amigos que notavam aquella. 


decadencia não lhe quesiam dizer — que, no 
dairro havia nada menos de tres agencias fu- 
merarias — coisa rica! 

Quando se gastou o ultimo real, o tio José 
foi ter com um velho medico seu autigo amigo, 
dontor a quem nunca ninguem consegui ver 
as cartas, e a quem não procurava sento nas 
crises supremas da sua vida. 

— Sr, doutor, isto não corre bem. 

= Ora, não ha de ser nada, deixa lá ver à 
lingua. 


lingua! o que venho mostrarho é o 
coração. 

adeus, Adeus! e soltando uma garga- 
lada boçal — já sei, antes de vives aqui con- 
sultas-to algun dPesses doutorinhos da moda, 
que te meltou na cabeça que estavas eso do 
coração. Forto asneira! 

Ai! sr. doutor, antos assim fosse, 

E principiou a desenrolar o sudario das suas 
miserias, a precaria. siluação em que se en- 
contrava. 

— Olha men. amigo, cá por casa aconteos 
quast a mesma coisa. À ópoca está para 05 me- 
minos bonitos. Emflim pensemos no remedio. 
Luiza vae colo costureira para casa Ama 
aressas fufias de modistas, cu tratarei d'sso. 

— Costureira! Ella não sabe nada, é naquella 
edado principiar a aprender 6 até wma vergo- 
nha, Se podesse ser outra coisa? 

— mens rarão, Deixa vêr. Irá para a fabrica. 

do Daupias, conhieço-o, Já o tratei, deve mo a 
vida. Vou progural-o é a rapariga entra para 
à fabrica. 
Seja assim, a fubribo fles-nos porto, cu 
sempre de vez em quando ganharel alguma. 
colsa, e com a feria de Luiza havemos do nos 
arranjar. 

> em, vae-to embora, fica descançado. E 
metendo 'a mão no amplo Molso das enlças U- 
ron umas moedas de prata qué deu no lo José 
dizendo-lhe — depois mPo daris. 


A phiistonomia de Luiza era ussentuadamento 
expressiva, Os cabellos louros, crespos ; as na- 
rluns suavemente dilatadas; 03 olhos azuos, 
languidamento vellados davam-lhe um aspecto 
melancolico e singularmente estranho. Pnha 
um não sei que de ave é do loba, No corpo 
havia a curva desgraciosa dum. desonvolvi- 
mento atrophiado, So não tivesse passado os 
primeiros unos da sua vida numa miscravol 
Basa do Deco do Guarda-mór, brincando má. 
ra com a agua iminunda das sargetas entu- 
pilas, com o peixe podre atirado aos montões 
Pelas varínas, e depois, mais tarde, no Liyra- 
mento quast sempre mettida na sobre-loja baixa, 
escura, sem ar, seu luz, no definhamento de 
uma alimentação doentia, seria. uma mulher 
forte, robusta « Della! 

O trabalho da fabrica bem depressa agravou 
o mal que ao principio surdamente ia minando 
a sua existencia, Debruçada sobre o Lear, o 
ar que respirava no inverno, um ar quento 
& Jumido das roupas molhadas e sempre fm- 
preguado do pequenas particulas algodão, 
Asphixiava-a. Sentia constantemente no peito 
uma oppressão como so uma mão do ferro con- 
tinuamente a esmagusse, Muitas vezes à hora 
do descanço, hora do jantar, não ja a casa, 
é ficava isolada e só a olhar para os grupos 
alegres das companheiras que moravam dis- 
tantes o a quem as mães vinham trazer em 
marmitas o jantar. Então pensava na solidão 
em que sempro vivora, som mãe, Som lemã, 
Sem uma amiga, som ninguem ! E revolvin-so 
em. vagos desejos que não sabia definir, que 
ão sabia formular. Cansada do seguir os pen- 
que lho tumultuisam 


acordava-a, 
Era com ancia, com phrenesi que so entregava. 
ao trabalho, 

Um sabbado, ao anoitecer, sentiu-so por tal, 
fórma incommodada, abrasada num tio in- 
tenso calor, que nem sequer esperou pela fe- 
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ela e saio, Sabia que o pue, que todos os dias 
à vinha esperur, aínda não estaria no portão. 
da fabrica. Iria só. Apesar de ser a primeira. 
vez que tal lhe acontecia, não teve medo, Ca-| 
lia uma chuva fina que a alliviava refres-. 
cando-ae Ao salitr o portão do paleo olhou para. 
traz, O reetangulo enorme da fabrica desta- 
onva-se no escuro completamente iluminado. 
pelos jorros de luz, que sabiam das janellas. 
Acendiu-lhe ao espirito a recordação d'una 
noite, tinha clla seis únnos, em que seu pae 
à levára à feira de Belem ver os ratos sabios. 
Um ralinho branco, vivo, intel 

mava com um rôllo ucceso seguro na hoceu por” 
uia arco darame, um palacio de papellão in- 
teiramente similhunte à fabrica. 

Recordações de creança, que se lhe esbatiam 
confusamento na memoria. Procurava ver 0. 
ratínho Dranco, e na sua imaginação não se 
roprosentavam senão as raluzanas pardas, 
enorales, repuguantes que no seu quarto se es- 
condiam nos buracos do sobrado, meltendo-se 
pela lorra dentro. Estremecia de susto. 

Em Alcuntara apressou o passo ao passar 
pelas tavernas repletas do marujos, do opera- 
rios, do vadios, de mulheres descompostas. Ao 
saliir as portas um guarda iusolente o mal- 
vado  obrigona a entrar na casa da guarda 
para a rovistar, disse-lhe uma graçola sujo, 
quo fez córar Luiza, o atrovidamente lovou- 
ho as mãos aos seios, que ella aconchegava. 
com um chailo, O contacto Destial d'aquelle: 
homem fez-lhe soltar nm grito de desespero 
lanoinante, Uma golfada do sangue tingiu as 
mãos do guarda salteador, a sua consciencia 
denogrida teve modo, embaraçado empurrou 
Lulia pela porta. 

Quando ohogou a casa não disse nada ao pa. 
Doilonso. 

No dia seguinte o tio José encontrou a filha 
morta, Ão entrar no quarto, uma ratazana ohia- 
Turdava no sanguo conlhado no chão, no lado 
da cama. Pobre past As visinhas vieram aju- 
dalko, lavar, amortalhar Luiza. Com que amor, 
com que ternura, com que cuidado o pae fez 
o caixão! Tomou todas as medidas à fla, 
aplalnou as taboas, desfez as arestas, forrou-o 
por dentro primeiro de panninho, depois de: 
vellndilho branco, fez-lho tuma almofada fa, 
acertou com q à feolidura, pregou 08 
galos dourados numa eruz perfeita no abau-. 
lado da tampa, as argollas rebatendo os pre- 
gos para que à não magonssom, para que a 
mão forlásei | Depois, sósinho, sem auxilio de 
ningtem, pegou na filha com um grando ca- 
vinho o deilou-a no caixão, assim como nina 
mãe deita num berço. nm Alho apenas ador- 
meoido! 

Pobre past munca mais voltou a fazer cai- 
xõos, 


Benxanvo Pixmemo. 


Gagos 
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LUZ ELECTRICA, 


Aim como o acaso é na maior paro ds vezes O 
pa de desuberian à ecesidad é tambem fequen- 
demente a mia das india Poleae alienar que à 
dus canas à lima, peinepalmente, são devi 
malas progemos da. inilhação, e às da agr 
cara vem, pia No, compor st ali 
E 
Com att, o que é que tem impeldo a 
jura os adiantamento da ue Hoje de póde leia: 
eee nana as prado mecogiade sentidas mis 
o cos em todos de paes De vm lado v pedido 
eek rameno eric de mmbeidencias ara 2 
lação, nda vez. male augmentada, e 0 dis materias 
Srimapio para muitas logttis novas ou deseo: 
ass do contr. talo a aa, de aços e a careça 
E le co pl ca 
og lda, procuro elevar o poder etad do selo 
É anta, ela poler mecha o om, Avgmen- 
ton forças, A que não podia diminuir o trabalho. 
“com o. msi da chimica. peincipalaato, à agr 
culta fosõn a mena area He tera ptodni mai, 
Egas pude Toprdusivas a enirare em cal. 


tura com vantagem é lucro. Mas é sobretudo a applica- 


dlliil da Laraters do trabalho com o augmroto dos 
Salario, e com "um grande alivio es fabga dos tras 
Dalhadores. 

Basta considerar comparativamente qualquer genero 
de trabalho agricola fito a braço de louca, é leo 
pelo emprego de unia mackuva, para todos se convea- 
Gorem desta verdade. 

O arado virgilíano, pasado por duas males magris. 
sima, às veres por tum jumento Jascirento, 
vê ainda em algumas povoações miseraveis di 
aha, da Italia € tambem do noso Portugal, mal con- 
segue em dez horas de trabalho, remecher 40 metros 
cubicos de lerra; ao passo que, com uma charrua 
aperfeiçoada de Howard, de Brabunt, ou de Grignon, 
de revolvem 00 a 700 meiros culicos de terra, é 
com a chnrrua a vapor 5400, meiros cubicos, ou 
ÃO heciares, à profundidade de 0,15 

toa machina de cefar faze o trabalho 
de cells, ecomomisand na despera quasi 
salário, É com a media de dedulhar e 
aprompa-se em dez horas o trigo 
na eira, 80 malhadores, oa um cordão de dez 
não faria em egual tempo de serviço, 
Ma trabalhos roraes que hoje se executam com toda 
a pemp iva de um verdadeiro prodiçi, Em algamas 
oras pódio é noite servir à mesa 0 pão que osaya 
aid de manha, na sara. Em algo o lo me 
ovisar ut farda, Jum Horto, e atê uma aveguda ou 
um porque de arvoredo. Isto são fácios pr.seneesdos 
mai de uma vet, é de que na exposição do Paris so 
viram briiantes cxemplibcações 

Na. America do Norte não trabalha hojr menos do 
um milhão de machinas de cor e do gatanhar Cl. 
clase que cada eeieira cconomisa tre joriacs que 
taxado do jornal a 5 francos (ASSÃO rea), produzem 
a economia, de 4.000.000 francos por dia, ou rés 
4.320:0005000, o que faz por ano, em relação a ses 
senta lat de trabalho. 1.840.000.000 Francos, “ou 
259.200 0005000 réis! 

E por estes o outros ausiios da mechanlea, « não 
pela veiginal. produclividade do solo, que a America 
púde produzir já mais de 600 milho a de Metolros. 
de corenos o outro estes. 450 000:000 hectolitros de 
trigo, grande parte do qual vem sopyrir à dolicienia 
das colheitas da. velha. Europa. 

É pela aperticonmento do material agricola, e pela 
quantitude das torção vivas, subutituidas pelas forças 

que melhor se pode julgar do aviantamento 
altura de qualquer pais. À America do Nor- 
te, à logllerra, o aindã a França, são 08 pais que, 
sob “aquele pooto de vista, malores progressos em 
feio meses ulimos tempos. 

A Inglaterra em dado, mais que outra pais, 4 la- 
voura à vapor Juma eMeusão que em poucos antos 
do tornará um serviço vulgarisimo. Não trabalham 
hoje alí menos de dois mil aparelhos 

À França lem em poucos anhos procurado appro- 
ximarse daquellos dois países. As maclinas de cei 
far, de detulhar, é ainda a favonra a vapor, mal 
pica a olhos vistos. Contavamie cm 1962, 8000 
machinas de ceia; Mojo este mameco é, pelo menos 
à dobro, 

Em 1878 a agicnltora o as industrias anexas cm 
pregava uma força de vapor de 90:300 cavalos. A 
debulha do trigo eta mesa avaliação por 16:500 
cavalos. 

Se ão forças mechanicas deve a America do Norte 
o prodigioso. desenvolvimento “da sua cultari, que 
anda aim não oceugpa mais que uma decina parto 
dos seus terrenas caltivavei, a Inglatesra funda ao 

“ay maebinas e no do 


do dobro do 
de fazer a pal 


qu 
de 


não esgilados, deixam + 
hos, ao paso: que a nocessilade da mão de obra se 
torna duplicadamento mais forte pola extensão da cul. 
tura e pela falta relativa de pessoal operano. Aqui à 
agricultura tem de arcar com doas faltas quasi iguses, 
à da força ercadora do solo e a da força oprrs 
para os serviços rutses, Por isso emquanio a me 
ea é tributada é invenção de todas as machinas io 
ginaveis, a obienção dos adubos sobreleva lhe ainda 
em empenho, não se recuando diante do emprego de 
enormes sonmas pára attrahir ao solo hritannico as 
materias fertilizantes de todas as partes do mitado.. 


Ninguem põe em duvita a aptidão foeraginaea do 
solo inglez, nem a perfeição dos seus trabalhos agr 
colas, a começar pela lavoura, e a acabar na ultima 
dat industrias. ruraes, nem 04 seus grandes melhora- 
mentos dos terrenos pela drenagem, pelas margaçõos 
« outros currelivos, nem x sax bells e numerosa pro- 


resiferas que Thrs produzem medias de 30 
por hectare, nem a sus economia o apros 
de estrames e das materias Fila 
pelo aprovei 

ação dos residuos industriaes. Pois no meio de 


todo est estado de Horesciment, do resultados o de 
providencia de los, à loglscrra é Mesmsavl om 
alte para 6 derreno” da sus agiulara movia ee- 
mentos do fração. 

A, sã aih peeorre todos os cantos do glolo 
em busca isca materia primeira multiorito que ao- 
conde o trabalho creadur da terra pr.ductiva. É ella 
que recebe à maior parto dos guanos da America é 
da Ai: Às osadas da Prata, ou afires do Gl & 
do Peri, os. phomplaios da No 
do Ger ox fuer alealinos do Sá 

es olcog 

Espanta, em vendado, a nm de 
Dumerarão que amialimento são da Ing 
portáção do materias feruliantes, Er 1805 esta im: 
purtação era de 31.000:000 de Klogesmnae no valor 
de 15.000.0005000 ré. Em 1873 Jasava à 
353.090-000 Aiogrammas no valor do parta 
15.000:0005000. “Atualment deva se 
ainda subido este comercio di lubos, nl 
à mipicidade as Industrias de ad ereadas den. 
dedo 
cer qu dc materia 
fer antes uma grand parto reexpuriada, depois 
di er si dranormaa em adubos molhos. Mor À 
masa que. fica mo pai é moda Avtllnha Callas 
que o valor dos adubos areias empregadas ama 
men na cultura ingea, não dexa de 4,000 /000000 
ei, o que faria ara cada Declaro 

oa meia de AGFODO ve 
Aut a sto os etrums dos eus fados, o fa 
xd uma ido apronimada de quo força de nurigio 
& assisti o solo aravel da Inglaterra, Por so não 

ção do dio a Inglaterra olhe. 

3 Dre oiro. que Podia 
a maxima exeepeonal eum 

tenpo ponta e 
ando do talha o maximo peso de carne, 4 em lol 
o Mio mer do o 

sim. emquanto na França, que todavia é um pal 
adismtado na cotas da economia oral, ed da 
produeção o lie 00 Ara por bos a por anos 
ma doglalerra é o dobro à ODD.ODO vo ab cas do 
era dão om França 400000000 do Milogram. 
Tae de carnes metad quo sado. 
dat em Inara 80.00.00 do Mogrmens 


e lorreno layra- 


economia roral da Ioglaterra o da 
America são um prande ensinamento que todos 08. pal- 
nes. procuram seguir tale ou menos de longo ou de 
perto, desenvolvendo cida via male 0 comprego dor 
autos artineinos e das macho 


lhos agr 
oa granda rar 
verilicando 
vento, esa força gratuita, nas indomavel o capríchosa, 
tornou-se agora pela esforças dos americanos d morde 
ateegimeitado o oldinote, Com 08 seus moinhos m 
no so: viam na expo 
“do Sena alguns modelos, sia 
força é agora aplicada com segurança o uniformilade 
a muitos trabalhos. dos principaos a 
olevação vel, dPondo polo 
seu vó pol Dea do campo, 
Feliava um melo do transportar a seção dos moto- 
res dos pontos em que são inuteis ou meúos. provai- 
tusos, para outros onde podem ser melhor aprova: 
dos. Esta imensa correia sem fim, à electrinidado 
encarregou de a deparar. Pela iuvenção dos atá, Chré- 
qualquer força, à do vapor, astim como 


luliões do eavallos-dinamicos que só 
póde por este meio proporcionar à aj 
ulustrias, força innita perdida 

Enfim era préciso fator da 


dioránte ae quaes oreurrem de nreese dado of serviça 
mais fatizantes nos campos. À eleciriei tado veio ainda. 
acudir a sta noeessidado, renovando por outra forma 
o prodígio biblico, não faveado parar o nol, mas sub- 
sttuindo-o de algum modo por outro sol sem calor, 
Queremos falar do cmprogo da h rica, com 
ajuda a qual os trabalhos das ceifas, das debulhas e 
podem fazer 
lidade que em pleno dia 
Os ensaios destes trabalhos nocturnos Litos em Mor. 
no o periodo da Exposi- 


cm mad ear a e. 
“stamps que apresanlano: Nele numero ao por 
si dá uma poreia Vito desta inovação devida ao 
Eontrucior ane mr. Alba. Para ser posta em 
pratica peresa de ur aparelho esprcal compotô de 
Uma. mel maineo-letica, geralmento do system 
e Gran e de em Siprorio qur sesenta 0 1 

Aoc e x Lara, Fido mpparlho armado a Hrenlk 
e ua ent, qo do meo Memo. quo fa 
arabe” appselho da Ia elcerrie, exouta O traz 
Meo ral ae É ditinado. A macia oleirica 
de Gram seca o marimoto de rotação da arvore 
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O OCCIDENTE 


da tocomovel por 
collocada ad 


vor baixo da caixa, do fumo 
Contra à ohaminá da. machina é atrasado o mastra om 


supporto dh lanterna. formado de tubos do 
envados uns nos outros, a estorados. por tra 
qtas arteutadas.. sto apparelho 

ixo, horisontal tem movimento do seimbrota 
mncado por um sarilho, é por meio do 
abaixar para. ser armado e ilasarmádo, e «pol 


o a algura. mada convenient d. Muminac 
campo. 

A lantoma penda da extremidade do mastro por uma. 
corda em uma. toldana, e eom ajuda da 
qual ovar, ae mevesadado. do 
abaixa E amd tolas as ve- 


des que à necessario ajustar ou reguladores, 04, abas 
dir do caevões. À gra roproxanta cos tre tealalhos, 
Mavoura a vapor, ceifa o dobulba muehaniva, feitos à 


elaridado da tus eletrica. 


Fauna Lara 


O CAPITÃO CAREY 


Prado um cria mu a eu Tt 
+ alelo em 38 de ago do SETE 


Fera Segs 


TRABALHOS RUMAÉS À LUZ EUEGTRICA 


BIBLIOGRAPIIA 


Nurrômia nm Sexrinetátnao, Dl. Antonio, pror do 
Crato — Eusebio Marario, por Camilo Castello Hranto, 
— Mecobemos este elegaate volume, a tan 
mou avidamento com o affbgo da cu tim, 
à primeira parte ms trecho 

Na, pe 


que o emio 


phios dos parciaee de D. À 
actos, as diincidições, a apreclaç 
valas, eras um pouco de wreges. é lardextas daquel- 
e tons. lovemente sarcasticos. 
devolve a sua penna,. Daarte de Cast 
cone de Torres Vedras, é D. Francisco de 
do tros porsona gens que 0 sr. Canil retrata 
cidontemente desta, por alguns outros. Pare 
lar a memotia do com 
we Vedras lhe vetou um tanto os seus £ 
o levo à exagerar um 
puto “ou do com cuja figura avalie 
Touã, nos partee por demais apone 
Ná lendo do Machim, reflexões 
D. Hen sr. Camillo, o ri» 
maniee, que não nencidoado pa grande. 
obra do eseriplor ingles, apesar dus motivos que para 
isa invoca Os ars, Pinheiro Chagas e Rodrigues d'Azt- 
veão baviam já tocado | ponto, o segmado com ime- 
Toe força. de argumêntos, as alma assim'o problema 
feto insohuvel. por emuanto, sendo porém mo 
sável que, quando menos se julgue, so aehe a 
do nome de Ma 
são pelo ilhutre 


que apesar da muita cons 

podemos acesitar como. 
a ele entende. 4 tum tanto pertinas em 
manter as suas op relação & posição da 
Vala do Infante, sustentou contra Varnhazeo. uma 
polemica, quanto a nbs maito Istimavél, não xó em 


Cata dia documento é razões que o illustro brasileiro 
Epresentou, mas em viste de vutros documentos que re- 
torçum a sua jostisaima opinião. N'esta questão le Ma- 


“voltou a gonbrar lanças pela lenda de Machim, 
“obstônte desde o principio dos descobrimentos se 


Elamar aquelle sitio Machico o não Machim, como suc- 
Cedecia se do supposto inglez se derivasse o nome, 


Aproveitando “ “ensejo Aires que mo. parte a que 
rolo en a tradueção da alia de 
as pontos a one transtorna 0 xon- 
fanrdo comente ertos a Major, que 
“lo não dino, é ootras vezos omíla coisas que 1á es 
nãos por taúto é mala soguto ver 0 original, 
aujos deseubios au equivocos pod al 
salvado tradueção male euidadosamen 
ada. 


ad prepara um Snoiaçõos obra 
Infanto, fetos 
do do documentos, 
que muitos pontos 
vlaos, 
st. Camillo — 
do 05 Ovos. procassos. 
os — tis — do vou e 
dela o dt, já 
ro disto 0 neu toe 
« pleonasmo repotir aqui, 
valicão regalo, 


mulor quo 
controvertido 

Da segunda. parto 
Mia Mar 


ta, o com 10d 
serie do demais 
ex o momo ui 


ma ehro 
dactor o" Instante, que 
Nas fiea-nos o dever de ngradecar 


ENIGMA 


A PYTHIAS) 


Explicação do enigma do n.º antecodento; 


Japoia que muito tarda, caça aguar) 


Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria o artistica, 
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